
SEMANA NACIONAL DOS SEMINÁRIOS - 2015 

OLHOU-OS COM MISERICÓRDIA... 

A Semana Nacional dos Seminários ocorre neste ano de 2015 pouco tempo antes do 

início do Ano Santo da Misericórdia proclamado pelo Papa Francisco como um ano jubilar de 

graça para a Igreja e para a humanidade. Em sintonia com a Igreja Universal, desejamos que o 

trabalho, a catequese e a oração pelas vocações sacerdotais, pelos seminários e pelos 

sacerdotes nasçam da certeza de que Deus é misericordioso com todos os seus filhos.  

A caraterística fundamental do agir de Deus é a misericórdia, como nos revela a 

Escritura, tanto no Antigo como no Novo Testamento. Toda a História da Salvação e cada 

uma das ações de Deus que dela fazem parte estão ao serviço da salvação da humanidade, 

podendo dizer-se que se trata da história da misericórdia de Deus com os homens. Ao dizer 

que Deus é amor, São João reafirma a centralidade da misericórdia na revelação feita por 

Jesus, Aquele que pelas suas palavras e ações nos deu a conhecer quem é Deus e como é 

Deus. 

A Igreja fundada por Jesus Cristo é chamada a dar corpo ao desejo misericordioso de 

Deus de salvar toda a humanidade, em todos os tempos da história. Por meio do anúncio do 

Evangelho, da celebração do memorial da morte e ressurreição do Senhor, da comunhão da 

comunidade animada pelo Espírito Santo, a Igreja perpetua no tempo o mistério de Cristo 

Salvador, que verdadeiramente realiza a obra de Deus. 

Deus, atento aos seus filhos, olha-os com misericórdia infinita, conhece cada um com 

as suas necessidades e anseios, ama cada pessoa com um amor único, tal como o pai ama cada 

um dos seus filhos. As suas entranhas comovem-se de misericórdia por todos, mas n’Ele há 

uma especial predileção pelos pobres, pelos doentes, pelos perdidos e pelos pecadores, aos 

quais procura incessantemente, pois quer acolhê-los com um abraço mais apertado, para que 

sintam a força do seu amor que reconcilia e salva. 



A vocação sacerdotal nasce do coração misericordioso de Deus, que olha para os seus 

filhos e escolhe alguns para que sacramentalmente sejam configurados com Jesus Cristo, 

Pastor e Cabeça da Igreja. 

Os Evangelhos apresentam Jesus que passa pelos mais variados lugares onde se 

desenvolve a vida humana, olha com predileção para alguns, escolhe-os e chama-os para O 

seguirem. Sem explicações que satisfaçam a sua admiração e sem argumentos que respondam 

às suas interrogações, mas somente porque se sentiram tocados pelo seu amor misericordioso, 

deixaram tudo e seguiram-n’O. 

No caso de Mateus, o cobrador de impostos, é ainda mais notória a atitude de Jesus, 

que olha com misericórdia para um homem considerado por todos como pecador e faz dele 

um discípulo (cf. Mt 9, 9-13). Nesse ato revela plenamente o coração de Deus que envia o seu 

Filho para os pecadores e doentes, isto é para os que precisam de perdão, de cura e de 

salvação. 

O sacerdote, homem chamado e escolhido de entre os outros homens, é fruto do olhar 

misericordioso de Jesus, que quer salvar a todos. Não se trata de alguém perfeito, 

irrepreensível e santo, mas de alguém para quem o Senhor olhou com misericórdia, sem 

explicação nem motivação compreensíveis. 

A vocação sacerdotal somente se compreende no contexto deste mistério do amor de 

Deus, que não se explica nem se justifica, mas que simplesmente se manifesta. 

Os seminaristas, desejosos de conhecer o mistério da sua vocação, entrem no mistério 

do amor de Deus pela humanidade e por si mesmos, sintam-se sinceramente pecadores e 

doentes como todos os outros homens, e darão infinitas graças a Deus por os eleger e chamar 

a partilhar a grandeza da Sua companhia. 

Aos jovens convidamos a entrar na contemplação do rosto misericordioso de Deus que 

os escolhe e os chama. Aceitem humildemente a sua condição de pecadores e necessitados da 

misericórdia de Deus e ela manifestar-se-á como fonte de perdão e de salvação. Muitos 

sentirão o apelo a andar com o Senhor e a aprender d’Ele, conhecerão a vocação a que os 

chama e terão alegria e coragem para a seguir fielmente, porque quando alguém se deixa tocar 

pelo olhar misericordioso de Jesus, torna-se disponível para ficar com Ele para sempre. 



Senhor Jesus, 

Ao passares junto a nós, 

Olhas-nos com misericórdia, 

Chamas-nos e escolhes-nos. 

Concede-nos a graça de, seduzidos,  

Nos erguermos para Te seguir. 

Que o Teu olhar misericordioso 

Dê, aos sacerdotes, a fidelidade, 

Aos seminaristas, amor à vocação, 

Aos jovens, alegria para o caminho. 

Senhor Jesus,  

concede a toda a Igreja, 

felizes e santas vocações sacerdotais. 

Ámen 
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